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			PREFÁCIO



			Coração em chamas pelo Espírito é um livro que fala à nossa desesperada necessidade de liderança espiritual na igreja. Não é preciso ser um teólogo para reconhecer que a quantidade de pessoas preparadas para ministrar em nome de Cristo é muito pequena nos dias de hoje. 

			A capacitação necessária para esse serviço pode vir somente por meio da graça capacitadora do Espírito Santo. Podemos nos esforçar para servi-lo com nossas forças, mas sem a sua ação agindo em nosso interior somos como o metal que soa ou como o címbalo que retine.

			Jesus deixou isso claro a seus discípulos depois que voltou aos céus. Mesmo credenciados como suas testemunhas e comissionados para fazer discípulos dentre as nações, eles foram instruídos a esperar até receberem poder do alto. Nada menos que um batismo de fogo consumidor seria suficiente para a tarefa para a qual eles foram designados. 

			A efusão pentecostal do Espírito marcou o início dessa nova era de ministério. Ela foi o passo culminante da descida do divino sobre o humano. Jesus como uma Presença exterior agora se torna o Soberano entronizado na fidelidade de seu povo. Sua palavra se tornou como fogo dentro deles, e, com o coração em chamas com o amor de Deus, eles cumpriram sua missão com alegria e singeleza de coração, louvando ao seu Senhor. 

			Aquilo que a igreja apostólica experimentou é o privilégio de todo cristão. Porque a promessa é para vós, para vossos filhos e para todos os que estão longe, a quantos o Senhor nosso Deus chamar (At 2.39, A21).

			O dr. Wesley L. Duewel, eminente escritor e estadista missionário, nos chama a atenção para essa verdade nestas páginas. Com profunda sensibilidade e humildade, ele nos apresenta as qualidades de um ministério transformador. Sua abordagem é simples e “pé no chão” e reflete de maneira clara a mente de alguém que tem procurado viver aos pés de Cristo.

			A leitura deste livro tem sido ao mesmo tempo um exercício de autoanálise e de encorajamento para mim. Eu a recomendo com a expectativa de que ela terá o mesmo efeito sobre você.

			ROBERT E. COLEMAN 

		


		
			A VOCÊ, MEU LEITOR



			Este é um livro para todo líder cristão – pastor, líder leigo, professor da Bíblia ou de escola dominical, líder de jovens, missionário, ou líder cristão em geral. Este livro não é do tipo “como fazer”, apesar de estar cheio de sugestões práticas para a sua liderança. Este é um livro sobre as dinâmicas espirituais de sua liderança.

			Como você pode se tornar uma pessoa mais próxima de Deus? Como você pode experimentar mais do selo e do poder de Deus em sua liderança? O brilho de Deus sobre a sua vida; a unção de Deus sobre sua liderança; um amor ardente por Cristo, pela igreja, pelo perdido; sua prestação de contas como líder espiritual; sua vida de oração como líder – estes são temas de suma importância para você. Leia este livro do começo ao fim. Você desejará lê-lo repetidas vezes. 

			Que este livro o desafie e o conduza a colocar-se de joelhos à medida que você o ler, da mesma forma que ele me conduziu à oração enquanto eu o escrevia. Tenho recebido uma visão do que Deus deseja fazer por mim e por você. Escrevo não como alguém que domina tudo o que procura compartilhar com você, mas como alguém que também é um peregrino em busca de coisas mais elevadas e espirituais da parte de Deus para nós. 

			Eu e você não somos dignos de liderar ou de ensinar o povo de Deus. Ainda assim, Deus nos escolheu para representá-lo. Ele deseja nos conceder toda a capacitação de que necessitamos. Ele anseia por nos encher com seu Espírito, de modo que sejamos não somente avivados, mas pessoas que brilham para Deus. 

			WESLEY L. DUEWEL 

			In memoriam

		


		
			SUA VIDA REAVIVADA 

		


		
			Capítulo 1 

			VOCÊ PODE BRILHAR! 

			Brilhe para Deus! Sua personalidade é tão repleta da presença e da beleza do Senhor que outros instintivamente sentem que Deus está com você! A mão de Deus é tão claramente evidente sobre a sua vida e liderança que um calmo e santo poder e autoridade parecem repousar sobre você! Uma repetida unção do Espírito Santo está sobre você em suas responsabilidades diárias e em suas atividades de liderança! Quer você seja um pastor, quer um líder leigo, Deus deseja que você seja um líder que verdadeiramente brilhe com seu Espírito Santo. 

			Você tem sentido sede por mais da presença do Espírito Santo? Tem ansiado para que Deus coloque sua mão mais poderosamente sobre você, seu selo sobre sua liderança e sobre toda a sua vida? Tem sentido que Deus deveria derramar mais da unção do Espírito sobre você do que tem experimentado normalmente? 

			Quando ouve relatos de como Deus usou poderosamente homens como Wesley, Whitefield, Finney e Moody, você gostaria que Deus agisse hoje da mesma maneira na vida de líderes cristãos? Tem desejado ter o fogo do Espírito se manifestando de maneira mais evidente em você – tocando seus lábios enquanto você fala, seu coração enquanto ora, e adicionando o “extra” da bênção de Deus sobre sua liderança? Alegre-se! Deus lhe deu esse desejo.

			Ele possui uma nova dimensão de sua capacitação divina para todo líder cristão, inclusive você. Deus deseja provar que ele está mais perto de você do que possa perceber. Ele o escolheu e o conduz para o propósito dele. Deus deseja fazer novas coisas por meio de você e de seu ministério.

			Mesmo se sentindo, sem dúvida alguma, totalmente indigno, você é uma pessoa que Deus quer usar mais e mais para a sua glória. Em si mesmo você sabe que não é alguém especial. Dificilmente se consideraria um “homem de Deus” ou uma “mulher de Deus”. Mas Deus deseja usar você de um modo especial. Você é importante para ele; ele precisa de você. Ele deseja provar o que pode fazer por meio de sua vida e liderança. Deus deseja que você brilhe com seu amor, seu Espírito e seu poder. Você pode brilhar para Deus!

			Deus escolheu usar o fogo como símbolo do Espírito Santo para nos ajudar a entender o que deseja fazer em nós. Ele deseja que seus líderes brilhem para ele, brilhem com a presença manifesta do Espírito Santo, brilhem com sua glória. Ele deseja essa capacitação sagrada para apresentá-lo como alguém escolhido e designado por ele. 

			Muito deste livro pode abençoar qualquer pessoa sedenta por mais de Deus, sedenta por ser mais usada por Deus. Mas este livro será especialmente usado por Deus para ajudar os que são líderes cristãos, seja em tempo integral, seja na liderança de grupos cristãos dentro da igreja local. Seja qual for seu papel como líder – pastor, presbítero, diácono, missionário ou líder de uma organização cristã –, Deus deseja que você brilhe. Professor de escola dominical, líder leigo, líder de grupo de oração – você também pode brilhar para Deus. 

			A liderança cristã demanda o melhor de nossa vida espiritual, e mais. Ao nosso melhor é preciso acrescentar o toque de sua capacitação sobrenatural. Devemos oferecer o nosso melhor; então devemos olhar para Deus para que ele acrescente seu santo fogo. O nosso melhor nunca é suficiente. Precisamos constantemente do toque “extra” de Deus. Precisamos de seu fogo. 

			No serviço de Deus precisamos mais do que habilidades. Precisa­mos da manifestação da presença de Deus, da consciência e evidência do toque especial de Deus sobre nós. Dependemos não de nosso conhecimento, treinamento e experiência, mas da ação transformadora de Deus sobre nossas mais elevadas e melhores capacidades. Spurgeon insistia: “É de extraordinária unção espiritual, e não de extraordinário poder intelectual, que necessitamos”. 

			Nós não estamos satisfeitos em ser fiéis; desejamos profundamente a consciência especial da bênção de Deus sobre nossa fidelidade. Não nos satisfazemos em trabalhar duro; buscamos a Deus para receber seu poder sobre nossos maiores esforços. Buscamos algo mais do que realizações; buscamos a evidência de que Deus nos usa.

			Deus criou você para ser cheio de sua unção pelo seu Espírito. Essa plenitude faz que sua personalidade seja completa, capacita-o a ser semelhante a Cristo e radiante com a presença de Deus, seu serviço torna-se guiado pelo Espírito, capacitado pelo Espírito e usado ao máximo por Deus. 

			Como um cristão saudável, você nunca poderá se satisfazer sem essa plenitude interior, que divinamente lhe concede a semelhança com Cristo, e sem aquela capacitação transformadora que o torna consciente de que Deus o está usando para o propósito e a glória dele. Nenhum líder cristão pode estar contínua e completamente satisfeito em seu ministério sem esta capacitação divina – o brilho, o fogo e o poder do Espírito. Isso precisa estar presente em nós e ativo através de nós. 

			É belo e desafiador ver uma vida que brilha para Deus e uma inspiração para outros. Ela lhes dá a fé para crer na obra de Deus na vida daqueles que amam e nas situações de seu interesse. Ela lhes dá confiança de que Deus responderá às suas orações, e faz que outros queiram se aproximar de Deus e obedecer-lhe. Uma vida que brilha é sempre uma bênção muito maior do que a mesma vida sem a chama do Espírito. 

			Sobre João Batista, Jesus disse: João era a candeia que ardia e iluminava (Jo 5.35). John Sung, conhecido como o maior evangelista que a China já conheceu, era chamado de “uma chama viva de zelo pelo evangelho”. Vez após vez alguns cristãos têm sido tão cheios do Espírito e tão usados por Deus que cristãos com discernimento têm se referido a eles como pessoas que “brilham para Deus”, “brilham com o Espírito de Deus”, “um servo ardente de Deus”, “um líder batizado com fogo”, ou algo parecido. As pessoas que o conhecem melhor, aqueles que estão sob a sua liderança, falariam de você nestes termos?

			Spurgeon falou sobre a necessidade de líderes “que vivem somente para Cristo e que desejam nada além do que oportunidades para promover sua glória, anunciar sua verdade, ganhar por meio do poder de Deus aqueles que Cristo tem redimido mediante seu sangue precioso [...]. Precisamos de homens em chamas, homens incandescentes, que brilham com calor intenso; homens dos quais você não pode se aproximar sem o sentimento de que o seu coração se aqueceu; homens que são como raios lançados pela mão de Jeová, destruindo todas as coisas que se lhe opõem, até que tenham alcançado o alvo pretendido; homens impelidos pela onipotência”.

			David Brainerd, o poderoso missionário-intercessor que trabalhou com os índios americanos, exclamou: “Oh, que eu possa ser um fogo flamejante no serviço do Senhor. Aqui estou, Senhor, envia-me; envia-me aos confins da terra [...] envia-me de tudo o que é conhecido como conforto terreno; envia-me para a própria morte, desde que seja em teu serviço e para promover teu reino”.

			Deus escolheu o fogo como o mais antigo, contínuo e maior símbolo e manifestação da sua presença. Por todas as vezes no Antigo Testamento, sua glória, a shekinah – um brilho e fogo miraculosos – constantemente dava prova de sua presença, direção, liderança, envolvimento e selo de aprovação. No Novo Testamento o Espírito Santo cumpriu e espiritualizou a shekinah. Israel perdeu a shekinah de Deus quando foi para o cativeiro, e ela não foi restaurada até seu retorno visível no dia de Pentecostes. Ela foi transformada de ser primariamente a presença de Deus em um lugar para sua presença em seu povo. Sua visibilidade foi temporária em Pentecostes, mas sua realidade permanece naqueles que são cheios do Espírito. 

			Jesus queria que todos os seus discípulos fossem batizados com o Espírito Santo e com fogo (Mt 3.11; Lc 3.16). Ele deseja que cada um de nós seja tão cheio do Espírito a ponto de fazer que nossa natureza interior seja purificada como que pelo fogo e nossa vida se torne radiante, repleta de zelo e do poder do Espírito, e inflamada com a shekinah da glória de Deus. 

			A shekinah da glória do Espírito, sua santa chama, é para todos os crentes nesta dispensação da graça. Ela nos torna belos com uma personalidade piedosa, radiante em disposição e frutífera. Esta é a norma do Novo Testamento para seus filhos. Quanto mais deveria ser o normal para todos os líderes da igreja de Cristo!

			Todo líder cristão deveria ser um exemplo, uma demonstração do padrão visível de Cristo de um viver cheio do Espírito. Você, como um líder, deveria manter sua estatura espiritual, fervor e coerência, e ser tão marcado pelo selo do Espírito de Deus que aqueles que você lidera agradeçam a Deus por sua liderança. Eles deveriam se sentir motivados a aceitar e seguir sua liderança de todo o coração, bem como atraídos para mais perto de Deus, consciente ou inconscientemente, sob a sua liderança. 

			Todos nós, como líderes cristãos, ansiamos por ser mais usados por Deus, mais marcados pelo selo de Deus sobre nossa vida e ministério. Tenha bom ânimo. Deus satisfará esse anseio. Você pode brilhar para Deus mais do que nunca. 

			 

Ó tu que vieste dos céus,

			Que derramas o puro fogo celestial,

			Acende uma chama de amor sagrado

			Sobre o pobre altar do meu coração.

			 

Que ali tu faças tua glória arder

			Com brilho inextinguível,

			E tremendo à sua fonte responder,

			Com oração humilde e louvor fervoroso.

			 

Jesus, confirma o desejo do meu coração

			Para trabalhar, falar e pensar sobre ti;

			Que eu guarde no coração este fogo santo,

			Que eu possa alimentar este teu dom em meu ser.

			 

Charles Wesley 

		


		
			Capítulo 2

			O ESPÍRITO SANTO FARÁ VOCÊ BRILHAR

			O Espírito Santo é a maravilhosa terceira pessoa da Trindade, sobre quem sabemos tão pouco. Ele nos ama com tanta ternura, cuida de nós tão pessoalmente e ministra a nós tão fielmente. Como é maravilhoso que o que talvez seja o símbolo mais comum dessa bela pessoa encontrado na Bíblia é o fogo ardente! Por que a Escritura escolheu o fogo para ilustrar sua presença e sua obra? Que bênção essa imagem nos sugere quando somos cheios do Espírito Santo?

			Uma mensagem simbolicamente importante para nós em relação ao fogo do Espírito é, sem dúvida, sua obra de purificação. Esta é a realidade central na experiência de ser cheio do Espírito (At 15.9). Entretanto, existem outras verdades significativas ensinadas pelo fogo como símbolo do Espírito. Vamos analisá-las. 

			João Batista profetizou sobre Jesus que ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo (Mt 3.11; Lc 3.16). A vinda do Espírito teria o efeito do fogo. Cristo desejava que todo o ardente ministério do Espírito fosse ativo na vida de seu povo. Ele acendeu a santa chama de Deus no coração de seus seguidores quando iniciou seu ministério terreno. Foi somente no dia de Pentecostes, como visivelmente simbolizado pela descida da santa chama do Espírito, que Cristo encheu de poder, por meio de seu batismo de fogo, os 120 que começaram a espalhar o fogo santo por todo o mundo. 

			Jesus disse: eu vim para trazer fogo à terra (Lc 12.49). Ainda que nem todos os comentaristas concordem quanto ao significado desse fogo que Cristo tanto desejava que viesse, ao longo dos séculos um grande número de estudiosos da igreja o tem interpretado como referindo-se, ou como sendo uma alusão, ao ministério poderoso do Espírito.1

			O zelo por cumprir o propósito de Deus Pai ardia em Jesus como um fogo inextinguível. Ele possuía uma “ardente prontidão em fazer toda a vontade do Pai, mesmo que isso tenha lhe custado o seu sangue”. Nosso Salvador, que possuía um coração em chamas, deveria ter discípulos cujo coração ardesse da mesma maneira. 

			O bispo William Quayle, ao falar sobre um líder, disse que tal pessoa “permanece no centro de um círculo que possui todo o seu perímetro em chamas. A glória o envolve. Ele [o líder] é um prisioneiro da majestade”. Ele afirma que mesmo a pessoa mais quieta deveria se inflamar ao tratar de temas em que o evangelho nos compele a enfrentar. “Nós não deveríamos ser insípidos. Não há uma única página entediante em toda esta longa história da redenção da humanidade.” 

			Quayle nos apela para que não sejamos apáticos, mas vigilantes. Somos “encarregados de um ministério que deve ser completado para que não morramos, e, o que é ainda mais importante, um ministério que devemos realizar para que este mundo inteiro não morra”. Que o seu coração se acenda com estas palavras: o ministro “tem o seu próprio coração estranhamente aquecido. O amor o envolve. Cristo o aplaude. A eternidade se torna sua tutora. Os céus o têm como seu embaixador. Deus está satisfeito com ele. Mil pontos de fogo brilham ao longo do horizonte de seus pensamentos e de suas intenções de amor”. 

			Benjamin Franklin confessou que frequentemente gostava de ouvir George Whitefield pregar porque o via arder em chamas. Nós nos esquecemos do significado da raiz de nossa palavra “entusiasmo”. Ela deriva de en theos, isto é, “em Deus”. Quando Deus coloca seu Espírito ardente em nossa personalidade, ele naturalmente faz arder dentro de nós com sua santa dinâmica. Brilhamos e fazemos outros brilhar. É um pecado que um líder cristão seja frio e nada inspirador.

			O príncipe dos pregadores ingleses, dr. Martyn Lloyd-Jones, insistia que “a pregação é a teologia que se manifesta por meio de um homem que está pegando fogo [...] eu repito que um homem que fala sobre estas coisas sem paixão não tem o direito de ocupar o púlpito; e deveria ser proibido de subir ao púlpito. Qual o principal fim da pregação? Eu gosto de pensar que é este. É dar a homens e mulheres um senso de Deus e de sua presença”.2 

			Um respeitado educador da Universidade de Nova York, H. H. Horne, disse que o segredo do ensino excelente é o contágio. Este é o segredo de toda grande liderança, de qualquer natureza. Martinho Lutero não queria perder o fogo de Deus em sua alma; nem nós devemos. O fogo atrai. O fogo motiva. Fogo acende fogo; é da natureza do fogo brilhar.

			O Exército de Salvação e muitos outros evangélicos nas ilhas britânicas amam cantar este hino escrito por William Booth, fundador do exército:

 

			Tu, Cristo flamejante, chama purificadora,

			Envia o fogo!

			Tua dádiva comprada com sangue clamamos hoje:

			Envia o fogo!

			Olha para baixo e vê este que te espera;

			Dá-nos o Espírito Santo prometido.

			Queremos outro Pentecostes!

			Envia o fogo!

			 

É o fogo que queremos, por fogo imploramos.

			Envia o fogo!

			O fogo suprirá cada necessidade;

			Envia o fogo!

			Por forças para sempre fazer o que é certo;

			Por graça para conquistar a vitória,

			Por poder para viver em santidade no mundo –

			Envia o fogo!

			 

Para tornar nosso fraco coração forte e corajoso,

			Envia o fogo!

			Para salvar o mundo perdido,

			Envia o fogo!

			Que consagremos ao teu altar

			Nossa vida, tudo o que somos, no dia de hoje,

			Para coroar a dedicação pela qual agora oramos,

			Envia o fogo!

			Deus disse a Jeremias: converterei minhas palavras em fogo na tua boca (Jr 5.14). Nessa ocasião Deus se referia ao fogo como um julgamento. Mas Deus, semelhantemente, faz de nossas palavras fogo para que seu povo se torne inflamado com santo amor, zelo e obediência. 

			Quando o Espírito Santo acende a chama em nosso coração, ele faz que nossas palavras se inflamem. Quando nossa personalidade se inflama com o compromisso com Cristo e com uma ardente visão de seu propósito para nós, toda a nossa liderança se renova e torna-se vibrante com poder. 

			Precisamos constantemente manter nossa consagração, assim como os sacerdotes mantinham o fogo sobre o altar do templo. Deus honra quando criamos repetidas ocasiões para renovar nosso compromisso, confessar nossa total dependência dele, implorar e nos apropriar mais uma vez do ministério gracioso de seu Espírito dentro de nós e por meio de nós. Que possamos dar uma atenção mais completa a esse ministério do Espírito. 

			Ele nos inflama com seu batismo de fogo. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo, disse João Batista acerca de Jesus (Mt 3.11; Lc 3.16). Isso se refere ao “caráter ardente das operações do Espírito na alma – sondando, consumindo, refinando, sublimando – como quase todos os intérpretes entendem as palavras”.3 O fogo interior do Espírito faz que a pessoa cheia do Espírito brilhe com sua presença divina. 

			Ele capacita você com sua ardente energia divina. O fogo de Deus também descreve sua energia divina constantemente pronta a capacitar aqueles que são seus e que estão totalmente rendidos a ele. Cristo deseja que o ministério ardente do Espírito seja inteiramente ativo em sua vida. Eu vim para trazer fogo à terra (Lc 12.49). Ele acendeu a santa chama de Deus no coração de seus seguidores quando iniciou seu ministério terreno. Mas ele sabia que eles precisariam demais do Espírito. 

			No dia de Pentecostes o Espírito Santo visivelmente desceu como uma santa chama sobre homens e mulheres reunidos no cenáculo. Cheios do poder do Espírito, eles começaram a espalhar o fogo santo de Deus naquele mesmo dia. Por décadas o fogo do Espírito continuou queimando e se espalhando. A perseguição não pôde apagar o fogo que havia neles; ela apenas servia para alimentar as labaredas. O Pentecostes acendeu uma chama que pela graça de Deus jamais se apagará.

			Ele o faz vibrar com seu brilho ardente e zelo. Romanos 12.11 nos ordena: Não sejais descuidados no zelo; sede fervorosos no espírito. Você possui zelo espiritual quando está brilhando espiritualmente. Weymouth traduz o texto assim: Tenha seu espírito brilhando; Goodspeed traduz: em fogo com o Espírito; e a RSV declara: Sejam vibrantes com o Espírito.

			O Espírito Santo reaviva o seu espírito, enche-o com a plenitude de vida, amor e zelo, e o enche de entusiasmo, de modo que você manifeste a vibrante e radiante vida de Deus. Ele reavivará sua devoção, acelerará sua obediência e alimentará a chama de seu zelo. Como um crente cheio do Espírito Santo, você deverá se caracterizar pela devoção intensa, profunda sede e pelo leal serviço que caracteriza as hostes celestiais. Apolo (At 18.25) era, assim, alguém que brilhava. A tradução literal pode significar que ele estava “queimando em espírito” ou “brilhando com o Espírito”. 

			Quando o Espírito brilha dentro de você com liberdade e plenitude, sua vida interior se torna radiante, seu zelo se torna intenso e seu serviço torna-se dinâmico. Você, nas palavras de Efésios 5.16, “aproveita o máximo de cada oportunidade”. 

			A necessidade desse brilho e zelo espiritual é enfatizado pela condição da igreja de Laodiceia, que havia se tornado morna (Ap 3.15,16). A temperatura espiritual de um líder cheio do Espírito precisa ser sempre elevada. O Espírito deseja, assim, enchê-lo com o ardente e brilhante amor ágape, de modo que sua vida seja constantemente radiante com a sua presença. Quer entendamos a tradução de Romanos 12.11 como sendo “brilhar com o Espírito Santo” ou “ser vibrante em seu próprio espírito”, aquele que capacita é sempre o próprio Espírito. Sua plenitude ativa deve permear sua personalidade e seu serviço.

			Ele lhe concede dons cuja chama você deve alimentar. Dons espirituais são capacidades para o serviço concedidas por meio da ação do Espírito Santo. Deus nos provê qualquer capacitação divina que precisamos para realizar o serviço que ele nos dá. O próprio Espírito Santo é o grande dom de Deus para nós (At 2.38), mas ele nos concede dádivas da graça (charismata) que nos dão a capacitação divina e a possibilidade de servir a Deus e ao corpo de Cristo. 

			Alimenta a chama do dom de Deus que está em você, Paulo declara a Timóteo (2Tm 1.6). Observe que o dom estava “nele”. O Espírito Santo primeiramente trabalha de dentro para fora, e não em um sentido externo. Ele não nos manipula; capacita-nos por meio de sua presença e poder que habitam em nós. 

			Deus jamais lhe ordena ou guia você a realizar um serviço sem se colocar à disposição para capacitá-lo em tudo o que você precisa para realizar a sua vontade. Mas existe um papel de cooperação para você realizar. Você deve acender essa chama renovadamente, ou alimentar essa capacitação divina até a chama se tornar uma labareda. Os dons de Deus nos são concedidos para serem nutridos e usados. Negligenciar seu uso como Deus deseja significa negligenciar a Deus e às pessoas. Nós os desenvolvemos ao usá-los. À medida que usamos esses dons, o Espírito nos capacita, nos guia e nos torna frutíferos. 

			A tendência do fogo é sempre se apagar. O Espírito não desperdiça a energia divina. Se não formos obedientes e não usarmos a graça que Deus provê, ele para de concedê-la a nós. O tempo do verbo grego enfatiza a continuidade do alimentar da chama. A biografia espiritual de muitos cristãos é “uma vez, brilhou”. Houve algum tempo no passado quando você brilhou mais para Deus do que brilha agora? 

			Louvado seja Deus porque uma chama que está a ponto de ser apagada pode ser estimulada e se tornar um fogo radiante outra vez. Esse alimentar da chama precisa ser um processo contínuo. Cinco vezes em Levítico 6 Deus instruiu que o fogo no altar das ofertas queimadas jamais deveria se apagar. Ele inicialmente acendeu aquele fogo dos céus (Lv 9.24; 2Cr 7.11). Deus supre o fogo, mas nós devemos mantê-lo ardendo. Precisamos constantemente do fogo do Espírito, simbolizando a presença divina dentro de nós, e precisamos constantemente do toque da graça de Deus que nos é dado por meio da expiação dos nossos pecados. Nossa consagração a Deus jamais deve ser negligenciada, e sua presença e poder dentro e sobre nós jamais deveriam diminuir. 

			Deus criou nosso espírito inflamável. Somos espiritualmente combustíveis. Nossa natureza foi criada para brilhar por meio do Espírito. Somos espiritualmente mais abençoados, mais vitoriosos, mais úteis quando estamos brilhando. Somos mais parecidos com Deus quando brilhamos com a santa chama – a chama da presença interior do Espírito.

			O fogo de Deus faz que a personalidade do mensageiro de Deus e o conteúdo de sua mensagem exerçam uma atração inesquecível. Ele produz uma santa autoridade que não pode ser imitada pelo esforço humano. Ele sela o indivíduo com a marca de Deus de tal maneira que é impossível aos outros ignorá-la. Ele nos concede uma santa autenticidade e a certeza da integridade. Ele impressiona pela presença e participação inegável de Deus. 

			Qualquer que seja o custo, devemos manter a chama do Espírito queimando no altar do nosso coração. A palavra grega para “manter viva a chama” em 2Timóteo 1.6 refere-se a um fole para estimular um pequeno fogo a tornar-se uma labareda. Isso exige esforço. Timóteo deveria fazer o que estivesse ao seu alcance para intensificar a manifestação da labareda do Espírito. Nossa cooperação com o Espírito é essencial para a continuidade de um ardor permanente, de uma espiritualidade radiante e de um zelo ardente. 

			O general Booth desafiava o seu povo, dizendo: “A tendência do fogo é apagar-se; cuide do fogo que está sobre o altar do seu coração”. Nosso perigo constante é o de esfriar espiritualmente, perder o nosso fervor e diminuir nosso zelo. O reavivamento pessoal acontece por meio de um compromisso renovado e de uma constante reconsagração. Todos nós precisamos desse reavivamento, vez após vez. 

			Temos o grande dom de Deus, o Espírito Santo, mas precisamos ter mais fome da manifestação de sua presença e por abrir nosso coração constantemente em expectativa de fé por seu agir, seu poder e suas constantes capacitações em nossa vida. Deus nos dá a capacidade, e o Espírito deseja imbuir todo o nosso ser com sua realidade, fazendo de nós seus canais de expressão, de modo que seu fogo santo possa ser frequentemente visível em nós. Precisamos escolher se iremos negligenciar o Espírito, apagar o Espírito, ou alimentar a chama da presença do Espírito. 

 

			
				
					1 Orígenes; Atanásio; Jerônimo; Crisóstomo; Calvino; Clarke; Dunn; Jamieson, Faussett e Brown; Liefeld; Marshall; Micklem; Farrar; Geldenhuys; Alford; G. Campbell Morgan; Ryle; Barclay; Leon Morris; Dictionary of New Testament Theology etc. 

				

				
					2 LLOYD-JONES, Preaching and preachers, p. 95. 

				

				
					3 JAMIESON, FAUSSET e BROWN, Commentary, p. 888.

				

			

		


		
			Capítulo 3 

			PROCURA-SE: UM CORAÇÃO EM CHAMAS! 

			Não há alternativa ao Espírito Santo disponível para o líder cristão. Ele precisa ter um coração que arde com amor por Deus e pelas pessoas. O dr. George W. Peters disse que “Deus, a igreja e o mundo estão à procura de homens com coração inflamado – coração cheio do amor de Deus; cheio de compaixão para com as enfermidades da igreja e do mundo; cheio de paixão pela glória de Deus, pelo evangelho de Jesus Cristo e pela salvação do perdido”.

			Ele acrescenta que “a resposta de Deus para um mundo de indiferença, individualismo, frieza e desprezo é o coração inflamado de cristãos nos púlpitos, nos bancos das igrejas, nas escolas dominicais, nas escolas bíblicas e nas universidades e seminários cristãos”. 

			Se você, como líder, carece de um coração em chamas, poucos dentre seus liderados serão conhecidos como pessoas que possuem um coração em chama, e eles terão pouco impacto no mundo. Nossas comunidades impressionam-se pouco com nossos programas e atividades diversas. É necessário mais do que uma igreja ocupada, uma igreja acolhedora, ou mesmo uma igreja fiel ao evangelho, para impactar a comunidade para Cristo. É preciso uma igreja que brilhe, dirigida por líderes que brilham para Deus.

			Samuel Chadwick, o falecido presidente do Cliff College na Grã--Bretanha, foi chamado de “uma sarça ardente”. A partir do momento em que sua vida se encheu do Espírito, “milagres da graça agiam por meio da influência de uma vida que agora estava em chamas para Deus”. Francis W. Dixon conta que “o poder de sua pregação e a influência moral dos membros de sua igreja foram tão grandes que o líder do bairro publicamente expressou sua gratidão pela maneira como toda a cidade havia sido purificada pela influência de homens e mulheres que haviam sido inflamados com o amor de Deus”.

			Um pastor perguntou a John Wesley, evangelista do coração em fogo, sobre como conquistar uma audiência. Ele respondeu: “se o pregador estiver em chamas, as pessoas virão para ver o fogo”. 

			Um dos biógrafos de Wesley o chamou de um homem “incansável em busca de almas”. No túmulo de Adam Clarke, um dos primeiros eruditos metodistas e discípulo de Wesley, estão escritas as palavras “Em servir aos outros, deixei-me consumir”. 

			Há um século T. DeWitt Talmage escreveu: “Queremos nesta era, acima de tudo, fogo – o fogo santo de Deus, queimando no coração dos homens, agitando sua mente, impelindo suas emoções, animando sua língua, brilhando em sua face, vibrando em suas ações, expandindo suas capacidades intelectuais e transformando todo o seu conhecimento, lógica e retórica em uma corrente de fogo. Que esse batismo desça, e que milhares de nós que, até hoje, têm sido ministros medíocres ou fracos, que facilmente seriam esquecidos na memória da humanidade, possam então tornar-se fortes”. Estas palavras ainda permanecem válidas para os nossos dias.

			Isso ainda tem valor para o mundo de hoje. Há alguns anos um soldado na Polônia disse ao dr. Harold John Ockenga: “Na Polônia existe uma corrida entre o cristianismo e o comunismo. Quem transformar sua mensagem em uma labareda de fogo, vencerá”. 

			Um cristianismo sem paixão não apagará as labaredas do inferno. A melhor maneira de enfrentar um incêndio na floresta é usando fogo. Um líder sem paixão jamais fará com que as pessoas brilhem. Um líder jovem sem paixão jamais fará com que os jovens brilhem para Cristo. Até nós mesmos estarmos radiantes, jamais falaremos ao coração de nosso povo. O bispo Ralph Spaulding Cushman orou certa vez:

			Incendeia-nos, Senhor, agita-nos, oramos!

			Enquanto o mundo perece, caminhamos

			Sem propósito, sem paixão, dia após dia!

			Incendeia-nos, Senhor, agita-nos, oramos!

			Não há necessidade maior em nossas igrejas e escolas nos dias de hoje. Não é suficiente sermos evangélicos em nossa fé e em nosso coração; precisamos ser completamente possuídos por Cristo, completamente apaixonados por seu amor e graça, completamente radiantes com seu poder e glória. Toda parte terrena do nosso ser, nas palavras do grande hino, deve brilhar com o fogo divino. A lenha não é suficiente, o altar não é suficiente, o sacrifício não é suficiente – precisamos do fogo! Fogo de Deus, desce sobre nós mais uma vez! Faze-nos brilhar, Senhor, faze-nos brilhar!

			Se for para sermos uma força irresistível de Deus onde ele nos colocou, precisamos do batismo de fogo do Espírito. Se quisermos despertar nossa igreja adormecida, precisamos da chama santa que veio sobre cada crente que esperava no cenáculo descendo sobre nós hoje. Você precisa dela e eu preciso dela.

			Em um artigo impressionante, “Queima, fogo de Deus”, T. A. Hegre escreveu: “É do fogo que precisamos: fogo para agitar nossas emoções frias, fogo para nos levar a fazer algo por aqueles que estão partindo sem Cristo para o túmulo. Milhões sem Cristo hoje estão morrendo porque como cristãos não temos o fogo. Precisamos de fogo – o fogo do Espírito Santo”. 

			Não precisamos do fogo descontrolado; o fogo descontrolado não glorifica nosso santo Cristo. Precisamos do fogo santo, o fogo com o qual o Espírito Santo nos batiza. Precisamos do fogo e do zelo da igreja primitiva quando quase todos os crentes estavam preparados, se necessário, para ser um mártir por Cristo. 

			Em um duro sermão, John R. Rice repreende nossa falta de fogo. “Vejam, não são os pecadores que são duros. O problema são os pregadores que são duros. São os professores da escola dominical; são os diáconos batistas e metodistas, os presbíteros presbiterianos que são duros. Eu acho mais fácil ganhar uma alma ou converter um alcoólatra ou prostituta do que encontrar um pregador ardendo em fogo pelas almas.”

			George Whitefield foi poderosamente usado por Deus enquanto ele e John Wesley viraram a Inglaterra de cabeça para baixo para Cristo e salvaram, pela graça de Deus, as ilhas britânicas de replicarem a Revolução Francesa. Foi dito dele que “desde o início, quando começou a pregar ainda jovem, até a hora da sua morte, ele não conheceu o esfriamento de sua paixão. Até o final de sua impressionante carreira, sua alma foi uma fornalha de zelo ardente pela salvação dos homens”. 

			Sua alma foi uma fornalha ardente! Ah! Há um segredo. Nosso trágico problema é que tentamos liderar o povo de Deus com corações que nunca foram verdadeiramente inflamados, ou com corações que perderam o seu calor. Elias orou até que o fogo caiu sobre o monte Carmelo. Então o povo desobediente caiu a seus pés clamando O Senhor é Deus! O Senhor é Deus! (1Rs 18.39). 

			É possível que o fogo da shekinah que fez com que a sarça do deserto ardesse acenda também o nosso coração até que nos tornemos sarça ardente para Deus? O fogo da shekinah no monte Sinai espalhou-se por todo o ser de Moisés até que sua face irradiasse a glória de Deus. Podemos nos aproximar o suficiente de Deus a ponto de o fogo da shekinah começar a transfigurar nosso vaso de barro e nosso povo ser capaz de enxergar vislumbres da glória de Deus sobre nós e em nós? 

			É possível que a shekinah de fogo que Ezequiel viu aos poucos ir embora de Israel retorne a nós hoje? Ela voltou sobre os 120 no cenáculo. Se isso exigisse de nós dez dias buscando a face de Deus, seria mais do que válido buscá-la, se isso pudesse nos fazer brilhar para Deus. 

			Esse brilho não pode ser conquistado por mérito, construído ou simulado. Somente Deus pode batizar com fogo. Somente Deus pode enviar a shekinah. Somente Deus pode vir ao encontro de nossa necessidade. Temos trabalhado há muito tempo sem ela. Temos vivido distantes da glória de Deus sem ela. Temos deixado nosso povo em grande medida apático sem ela. 

			Não temos o poder de acender esse fogo. Em nós mesmos não podemos produzi-lo. Mas podemos nos humilhar perante Deus em total integridade e honestidade, confessando nossa necessidade. Podemos buscar a face de Deus até que sua santa luz reveladora nos mostre o que em nossa vida e coração tem nos impedido de sermos cheios do Espírito e de poder.

			O fogo santo de Deus desce somente sobre corações que estão preparados, obedientes e famintos. É possível que a necessidade que subjaz a todas as necessidades é que não estamos famintos o suficiente, não temos sede suficiente, nosso desejo não parte do mais profundo do nosso ser. Se vós, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo aos que o pedirem? (Lc 11.13).

			 

Vem! Oh, vem! A ti clamamos!

			 

Bendito Espírito Santo, vem novamente hoje;

			Vem, habita-nos plenamente com poder.

			Ansiamos, esperamos por tua graça e poder;

			Bendito Espírito Santo, vem sobre nós agora.

			 

Coro:

			Vem sobre nós agora! Vem sobre nós agora!

			Famintos, sedentos, ansiando perante ti nos prostramos.

			Opera em toda a tua plenitude em nós e por nosso meio;

			Famintos e obedientes, Senhor, com fé clamamos.

			 

Bendito Espírito Santo, que a shekinah venha sobre nós;

			Que tua santa glória venha sobre todos nós!

			Que o teu fogo e glória desçam sobre nós;

			Coloca teu selo sobre nós; e então envia-nos para te servir.

			 

Bendito Espírito Santo, trabalha de modo que todos possam ver;

			Exerce teu domínio – todo o teu ministério.

			Opera com poder mais plenamente do que já vimos ou ouvimos;

			Cumpre tua promessa bendita, cumpre tua santa Palavra! 

			 

Bendito Espírito Santo, oh, não te demores!

			Vem com poder e glória; vem sobre nós hoje!

			Pois de ti temos fome; é de ti que necessitamos.

			Bendito Espírito Santo, vem, ó vem! Clamamos!


Wesley L. Duewel 

		


		
			SEU PODER 

		


		
			Capítulo 4

			VOCÊ ANSEIA PELO PODER DE DEUS? 

			Seria natural para você, como líder cristão, ansiar para que o poder de Deus repousasse sobre você e se tornasse evidente em seu ministério. Você tem desejado há tempos experimentar maior poder na oração, no falar e em seu impacto sobre a vida daqueles a quem ministra. Esse é um anseio dado por Deus. Ele foi colocado em seu coração pelo Espírito Santo porque ele deseja que você peça e confie em Deus para experimentar mais do ministério poderoso dele por seu intermédio. 

			Deus é um Deus de poder. Ele demonstrou isso em sua criação. Através do Antigo Testamento Deus demonstrou seu poder na vida dos líderes de Israel, na libertação do povo de Israel do Egito e nos reis e profetas piedosos. Ele ainda concede esse poder a seu povo. O Senhor dá força ao seu povo (Sl 29.11). Ele mesmo é a força, o poder de seu povo (Sl 28.7). O poder e a força de Deus são um dos temas principais na adoração do povo de Deus: Tributai ao Senhor glória e força (Sl 29.1; 96.7).

			Deus é um Deus de amor e poder; ele de bom grado e graciosamente manifesta a ambos. O líder cristão deve demonstrar o amor e o poder de Deus por meio da capacitação do Espírito Santo. Não possuir quer amor, quer poder, é ter o selo incompleto do Espírito sobre seu ministério. 

			Durante o tempo do Antigo Testamento é possível que a grande ênfase tenha sido que Deus manifestava seu poder em favor de seu povo, mais do que “em” e por meio de seu povo, apesar de que isso também estivesse presente de modo claro. Nós que vivemos no tempo do Novo Testamento, vivemos na dispensação do Espírito Santo. Deus está conosco da mesma maneira que ele estava com seu povo nos tempos do Antigo Testamento (Rm 8.31). Esta é a nossa força e experiência constantes. Mas em um novo e especial sentido Deus deseja agora manifestar seu poder dentro de nós e por nosso intermédio. 

			O “ESTAR SOBRE” DO ESPÍRITO

			Esta ênfase do Espírito do Senhor vindo sobre os líderes escolhidos por Deus é frequentemente mencionada na história bíblica. O Espírito do Senhor veio sobre Otoniel e ele se tornou juiz em Israel, foi à guerra, o que resultou em um período de quarenta anos de paz. Como ele pôde superar o inimigo sem possuir um exército treinado? Por causa do poder de Deus que estava sobre ele. 

			Hoje em dia temos não apenas os poderes espirituais das trevas organizados contra nós (Ef 6.12; Cl 1.13), mas, além disso, frequentemente enfrentamos forças inimigas que partem de dentro de nossa cultura secular, de “direitos individuais” e da mídia mundana. Como podemos ousar concluir que podemos vencer e desmoralizar as forças que se opõem à vontade de Deus sem que ele repetidamente nos capacite de modo especial? Não devemos simplesmente supor que receberemos esse poder. Só porque estamos na dispensação do Espírito, não há garantia de que o Espírito irá automaticamente sustentar, capacitar e manifestar sua vitória em nossa vida ao máximo. 

			Corremos o risco constante de repousar exclusivamente sobre nossos esforços e nossa sabedoria humana. O segredo da manifestação do Espírito é orarmos por ela (Lc 11.13; Tg 4.2). Essas promessas foram lembradas muito depois do derramamento do Espírito no Pentecostes. Esta é a dispensação do Espírito, mas o seu agir depende frequentemente de pedirmos por seu poder. 

			O Espírito do Senhor veio sobre Gideão, ele tocou a trombeta e convocou as tribos (Jz 6.34). Talvez, às vezes, temos pouco sucesso em convocar o povo de Deus para adorar, testemunhar, dar e orar porque o Espírito do Senhor não veio sobre nós com poder. Tentamos normalmente fazer a obra de Deus sem buscar intensamente sua poderosa capacitação. 

			O Espírito veio sobre Jefté (Jz 11.29), e ele avançou contra as fortes forças inimigas. O segredo do avanço para Deus é o mesmo hoje. O Espírito precisa vir sobre nós vez após vez. Um avanço lento pode ser causado por nossa falha em pedir e em nos apropriarmos adequadamente do poder do Espírito. 

			O Espírito veio sobre Sansão com tal poder que ele lutou com um leão jovem (Jz 14.6). O hebraico literalmente diz que o Espírito “veio rapidamente” sobre ele. Essa mesma palavra hebraica é também usada duas outras vezes, quando Sansão precisou enfrentar situações de emergência (Jz 14.19; 15.14). Isso não sugere a disponibilidade instantânea do poder de Deus? Deus pode vir rapidamente sobre nós. A exigência do tempo é geralmente em nosso favor e em favor dos demais envolvidos. Ser cheio do poder de Deus não precisa ser um processo longo e gradual. Deus é capaz de vir ao encontro de nossa necessidade de maneira instantânea e abundante. 

			O Espírito veio sobre Sansão mais uma vez com poder, e ele derrotou os asquelomitas (Jz 14.19). Mais uma vez, o Espírito veio sobre ele em poder, e ele venceu mil filisteus opressores. Se Sansão tivesse continuado a lutar as batalhas do Senhor sem comprometer-se com o pecado, o Espírito teria vindo sobre ele com poder vez após vez – sempre que o Senhor visse que este seria necessário. 

			Facilmente nos satisfazemos e nos gloriamos em ocasiões passadas quando Deus nos tocou com seu poder. Deus se deleita em nos encher de poder todas as vezes que precisamos dele, e precisamos dele com mais frequência do que normalmente imaginamos. Temos nos tornado complacentes demais, ficando facilmente satisfeitos com uma manifestação mínima do seu poder. 

			Samuel prometeu a Saul: O Espírito do Senhor se apoderará de ti [...] e serás transformado em outro homem (1Sm 10.6). Quando o poder veio sobre ele, ele deveria cumprir com sua obrigação. Antes do final do dia o Espírito se apoderou dele (v. 10) ao obedecer ao Senhor. Logo depois, quando Saul precisou atender a uma grande necessidade da nação, mais uma vez o Espírito de Deus se apoderou dele (1Sm 11.6). Mas Saul rapidamente começou a fazer sua própria vontade e parou de obedecer a Deus. Nós não lemos que ele tenha pedido outra vez a ajuda de Deus. Ele perdeu seu poder e lutou suas últimas batalhas em grande medida em sua própria força. 

			Como é trágico quando um líder cristão, como Sansão, depois de uma vez conhecer tempos especiais da capacitação de Deus, quando o Espírito veio sobre ele “com poder”, passe então a depender de seu próprio “know-how”, de suas grandes empreitadas e de suas habilidades administrativas mais do que do Senhor. Paulo percebeu que, quando ele estava mais consciente de sua fraqueza e buscava o Senhor, era quando ele estava mais forte (2Co 12.10). Jesus lhe disse: Meu poder se aperfeiçoa na fraqueza (v. 9). 

			O Espírito Santo capacitou Davi para o seu trabalho. Daquele dia em diante o Espírito do Senhor se apoderou de Davi (1Sm 16.13). A capacitação do Espírito tornou-se a experiência contínua de Davi. Repetidamente a mão de Deus estava sobre ele para fazer a sua vontade. O líder cristão possui todo o direito espiritual de pedir e de receber repetidos revestimentos e manifestações de poder vindos de Deus. 

			Deus tem tocado você com seu poder? Esses “toques” são amostras do que ele se deleita em fazer em seu favor sempre que você necessitar. Ao mesmo tempo que você não pode ditar como Deus deve manifestar a sua ajuda, você tem todo o direito de pedir e, pela fé, apropriar-se dessas capacitações especiais divinas em seu ministério e em momentos de necessidade urgente. 

			Sobre Gideão (Jz 6.34), Amasai (1Cr 12.18) e Zacarias (2Cr 24.20) é dito que o Espírito de Deus se apoderou deles e os “revestiu”. Isso sugere um poderoso “envelopamento” do Espírito Santo, um completo revestimento da presença e do poder de Deus. Isso sugere não apenas uma manifestação momentânea de poder, mas um permanente revestimento do Espírito, pelo menos até que aquele ministério específico ou até que aquela tarefa específica dados por Deus tivessem sido realizados. 

			Na qualidade de líderes escolhidos por Deus, temos todo o direito de experimentar o revestimento do Espírito Santo. Qualquer que seja nossa tarefa – suprir uma necessidade particular e especial, liderar o povo de Deus, ensiná-lo, encorajá-lo ou repreendê-lo –, o revestir de Deus do melhor de nós pelo santo revestimento de seu Espírito e de seu poder é nosso privilégio. Ele pode tornar-se nosso por meio da oração e da fé. 

			Miqueias testifica: Mas eu estou cheio do poder do Espírito do Senhor, assim como de justiça e de coragem, para declarar [...] a Israel, o seu pecado (Mq 3.8). Mesmo antes da vinda do Espírito em Pentecostes para encher o povo de Deus, Miqueias conhecia o revestimento do poder do Espírito. Seria a nossa falta da verdadeira coragem profética, fidelidade e clareza ao proclamar a verdade de Deus, seja no púlpito, seja no aconselhamento particular, causada pelo fato de que nós mesmos não estamos cheios do Espírito como Deus espera que sejamos?

			As tarefas que realizamos para o Senhor hoje são diferentes, mas o mesmo poder está disponível a nós, de acordo com as nossas necessidades. O poder de Deus está disponível para nossa geração tanto quanto esteve para qualquer outra que tenha existido. Este ainda é o dia da graça de Deus. Esta ainda é a dispensação do Espírito e do seu poder. Deus não mudou. Nós é que falhamos ao não nos apropriarmos. Peça a Deus hoje que o revista com seu poder!

		


		
			Capítulo 5

			
A MÃO DO SENHOR SOBRE VOCÊ


			“A mão do Senhor” é um termo frequentemente usado no Antigo Testamento para expressar a ideia do Espírito de Deus repousando sobre uma pessoa, seja com graça, seja com poder. Quando Deus deu a Esdras a visão e a preocupação por Jerusalém, ele foi a Artaxerxes com seus pedidos. Ele relata que o imperador deu-lhe tudo quanto pedira, pois a mão do Senhor seu Deus estava sobre ele (Ed 7.6).

			Esdras estava consciente da graciosa mão de Deus sobre sua vida. Em dois capítulos ele se refere a ela por cinco vezes. Ele disse a Artaxerxes: A mão do nosso Deus age para o bem e está sobre todos os que o buscam (Ed 8.22). Ele então convoca seu povo para orar e jejuar por uma viagem segura. A perigosa e longa viagem da Mesopotâmia a Jerusalém enquanto a caravana carregava o enorme estoque de ouro e prata sem proteção armada foi completada com segurança. A mão do Senhor estava sobre nós, e ele nos livrou dos inimigos (Ed 8.31). 

			Nós podemos também estar conscientes da graciosa mão de Deus sobre nossa liderança e sobre nosso povo. Essa deveria ser nossa experiência repetidas vezes nesta dispensação do Novo Testamento. Deus deseja ser gracioso para conosco (Is 30.18). Ele se compadecerá de ti quando ouvir o teu clamor! Isaías acrescenta no versículo 19. Normalmente não precisamos ter longos períodos de deserto em nosso ministério, demorados períodos de somente uma mínima evidência da presença de Deus conosco e de seu uso de nós para a sua glória. 

			Podemos e devemos frequentemente experimentar a capacitação, a renovação e o frutificar de Deus. Muitas vezes, como Jacó, podemos perceber a plena realização depois do evento acontecido. Realmente o Senhor está neste lugar, e eu não sabia (Gn 28.16). 

			Não devemos exigir manifestações sobrenaturais para saber que estamos dentro da vontade de Deus. Apesar disso, Deus tem se revelado repetidamente como o Deus do sobrenatural. Geralmente Deus é glorificado quando concede indicações especiais e visíveis de seu favor e bênção. Em regiões não cristãs tais indicações são frequentemente necessárias para confirmar a realidade de Cristo como o Deus vivo, e do seu evangelho como “o poder de Deus para a salvação”. Talvez essas indicações estejam se tornando também cada vez mais importantes em nossa própria sociedade cética e secularizada. 

			Neemias nos dá um testemunho parecido. Contei-lhes, então, como a mão de Deus havia sido bondosa comigo, e lhes relatei também as palavras do rei (Ne 2.18). Isso imediatamente motivou os demais a participar da tarefa para a qual Deus os chamara (v. 18). Talvez não haja nada mais eficiente em unir um grupo com fé e amor ao redor de um líder. Pessoas com discernimento espiritual rapidamente percebem a evidência da bênção ou a falta desta. Por causa da mão poderosa e graciosa de Deus sobre você, as pessoas que oram e cooperam de modo essencial pelos aspectos espirituais da sua liderança tornam-se mais decididas em sua lealdade a você. Elas se tornam zelosas em seguir sua liderança. O povo de Deus precisa ver Deus em você e Deus usando você. 

			Quando a mão de Deus veio sobre Elias, ele recebeu forças sobre-humanas (1Rs 18.46). No serviço do Senhor é possível receber um toque divino que renova e revigora espiritual, mental e fisicamente. O toque de Deus beneficia todo o nosso ser (Is 40.31). 

			Por oito vezes Ezequiel nos relata que a mão do Senhor estava sobre ele. Sete vezes ele relata como o Espírito o ergueu ou o levantou. Vinte e quatro vezes ele relata como o Espírito o “guiou”, “levou” ou “trouxe”. Muitas dessas experiências foram parte de uma visão. A questão importante é que Ezequiel estava consciente de que Deus o estava tocando, falando a ele, liderando-o e usando-o. Ele conhecia a mão de Deus sobre o seu ministério; seu ministério não teria sido o mesmo sem ela.

			É possível que sejamos tão fortemente conscientes da mão de Deus sobre nós? Seria a intenção de Deus que seu toque consciente fosse parte de nossa experiência como líderes? Talvez nós não utilizemos hoje essa expressão com tanta frequência. Mas estaria essa mesma realidade disponível a nós nos dias de hoje? Estaria você claramente consciente de tempos em tempos da presença da mão de Deus sobre sua vida enquanto lidera e ministra?

			Lucas nos conta que a mão do Senhor era muito evidente sobre João Batista, mesmo em sua infância (Lc 1.66), a ponto de as pessoas perceberem isso. Como resultado da presença de Deus entre os primeiros cristãos, um grande número de pessoas creu e se converteu ao Senhor (At 11.21). Seria nossa ausência de resultados espirituais visíveis pelo menos em parte em razão da falta da mão de Deus sobre nossa vida e ministério?

			Quanto deveríamos ter a expectativa de experimentar algo semelhante ao que a Escritura descreve nesta expressão hebraica, “a mão do Senhor”? Essa é outra maneira pela qual Deus procura nos mostrar a disponibilidade de seu poder sobre nós e sobre nossa liderança. 

			Essa é uma ênfase totalmente bíblica. Há pouco perigo de a levarmos ao extremo do fanatismo. Nosso risco muito maior é o de permanecermos contentes em trabalhar e ministrar em um nível completamente humano. Você já percebeu a diferença entre uma lição bíblica lida com ou sem a mão do Senhor sobre o leitor? A diferença entre uma canção cantada belamente com mero talento humano, com uma performance de qualidade, e um solo realizado com a mão do Senhor sobre o cantor? 

			Por que algumas mensagens parecem carecer de vida? Parecem tão mortas? Tão parecidas com uma simples apresentação secular?  Sem dúvida, um dos motivos pode ser que o preletor não tenha recebido a mensagem do Senhor. Outra razão pode ser que o mensageiro não acredita de fato em sua mensagem. Mas você já percebeu a diferença entre um sermão entregue com uma entonação de fé e de entusiasmo e outro sermão pregado quando a mão do Senhor também está sobre o pregador?

			Deus deseja que recebamos uma experiência renovada da mão de Deus sobre nós, acrescentando sua dimensão divina sobre o nosso melhor do ponto de vista humano. Deus deseja que aprendamos uma nova dependência de sua capacitação, de sua presença e de seu poder. Podemos preferir traduzir essas coisas em termos mais atuais. Mas existe uma dimensão divina da realidade espiritual que Deus tem disponível para nós e que ele anseia por adicionar à nossa liderança. 

			Toda a nossa cultura e espírito da época tendem a nos fazer autossuficientes em vez de dependentes de Deus. Realizamos muito do nosso ministério com muito pouca consciência de Deus. Se é para brilhar para Deus, precisamos cultivar uma nova dependência de Deus, uma nova consciência dele e um novo viver, imbuídos por ele. O líder, como homem ou mulher de Deus, precisa experimentar uma nova dimensão da ação de Deus em sua liderança. Precisamos nos tornar vivos para Deus e para todas as suas santas influências e capacitações. Deus precisa tornar-se totalmente essencial para nós. 
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